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1 INTRODUÇÃO  

 

Este estudo é parte de uma pesquisa1 de iniciação científica – (PIBIC 2019/2020) que 

se encontra em andamento.  Esta investigação faz parte de uma pesquisa mais ampla 

denominada: “Fundamentos e autores recorrentes do campo da educação de jovens e adultos 

no Brasil: a construção de um glossário eletrônico (2017-2020)”, que tem como objetivo 

compreender os principais fundamentos, termos/conceitos e autores recorrentes do campo da 

Educação de Jovens e Adultos (EJA) no Brasil, coordenada pela Universidade Federal de 

Santa Catarina (UFSC), Câmpus Florianópolis, financiado pelo CNPq (2017/2020). Envolve 

uma rede luso-brasileira de pesquisadores e nesse contexto inserem-se os investigadores do 

Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) do Centro de Educação (Cedu) da 

Universidade Federal de Alagoas (Ufal), por meio do Grupo de Pesquisa Multidisciplinar em 

Educação de Jovens e Adultos (Multieja). 

A pesquisa ora em andamento objetiva apresentar uma genealogia e cartografia 

analítica e compreensiva sobre alfabetização e letramento na Educação de Jovens e Adultos e 

problematiza: quais são os principais fundamentos presentes nas produções resultantes das 

pesquisas no campo da EJA com relação à alfabetização e o letramento, no período 2001 a 

2019? Para alcançar os objetivos e tentar “responder” à problematização optamos pela 

abordagem quanti-qualitativa (CRESWELL, 2010), no sentido de realizar um levantamento 

bibliográfico/exploratório para ter um olhar de natureza multirreferencial que contribuirá para 

uma análise heterogênica de interesses e abordagens metodológicas constantes nos artigos 

coletados, proporcionando assim, uma maior compreensão dos dados da pesquisa.   

 
1 Pesquisa orientada pela professora doutora Marinaide Freitas. (Cedu/PPGE/Ufal). 
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2 DESENVOLVIMENTO  

 

No desenvolvimento da investigação, ora em andamento, tem-se focado em estudos de 

pesquisadores brasileiros e internacionais como Soares (1999, 2008), Kleiman (1995), Di 

Pierro (2015), Rojo (2015), Dionísio (2007, 2015), Street (1984), Chartier (2009), Ribeiro 

(1999) entre outros, que têm colaborado a partir de seus sustentáculos teórico-epistemológicos 

na área de alfabetização e letramento e, concomitantemente, assumindo a necessidade de 

estudos contínuos relacionados a essas dimensões de análise, de forma que venha contribuir 

com outras possibilidades conceituais, na medida em que novos contextos e realidades 

societais precisam de olhares multirreferenciais.  

Neste recorte, entre os estudiosos que mencionamos, trazemos de forma sintética a 

nossa compreensão do que diz Soares (2008) em suas proposições sobre os sentidos dos 

termos alfabetização e o letramento. O primeiro traduz-se no ato de ensinar o código, decifrar 

a letra que representa determinado som; o segundo é o uso social dessa tecnologia adquirida. 

Sua discussão e defesa explicita que o elo entre os conceitos desses dois termos sejam 

considerados e aponta como ideal que andem juntos, uma vez que na sua perspectiva são 

inseparáveis. Essas discussões são fundamentais para o campo da EJA, modalidade que 

durante muito tempo encontra-se na luta da superação do analfabetismo de jovens e adultos. 

Os pesquisadores da área a exemplo Ribeiro (1999) vêm dedicando-se às investigações que 

envolvem alfabetização e letramento com esse público. 

Os estudos estamos realizando vêm permitindo um aprofundamento dos conceitos de 

alfabetização e letramento, que têm sido polêmicos e muitas vezes equivocados. A clareza 

sobre eles será de fundamental importância para a organização/constituição de um banco de 

dados bibliográficos, permitindo a construção de um estado do conhecimento visando 

contribuir para elaboração e publicação de um glossário em articulação com a pesquisa luso-

brasileira.   

Paralelo a esses estudos, iniciou-se o levantamento de artigos em revistas científicas 

(A1 a B2).  A seleção das produções terá um enfoque multirreferencial e terá como intenção 

complementar a informação relacionada com a problemática em foco e trazer aspectos novos 

sobre a temática baseando-se em Lüdke e André (2013) e Bogdan e Biklen (1994).  
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3 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Esta pesquisa, em andamento desenvolve-se por meio de aprofundamento dos 

princípios, fundamentos, termos/conceitos e autores, por meio da leitura dos artigos 

publicados em revistas científicas e que vem se constituindo corpus deste estudo. Neste 

sentido, as sínteses prévias que serão construídas permitirão a construção do estado de 

conhecimento e ainda os verbetes que serão utilizados na organização do glossário. 

Os resultados da pesquisa, ainda inconclusos, apontam que a EJA tem sido um campo 

fértil para estudos com focos em alfabetização e letramento, conceitos esses que vêm 

influenciando as práticas linguístico-pedagógicas na referida modalidade.  
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